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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, neste momento vossas mãos carregam os esforços 
materiais, intelectuais e emocionais de uma juventude que anseia 
por conhecimento e oportunidades! Durante muito tempo, os jo-
vens têm assumido papéis importantes na sociedade global e que 
culminam sempre com “revoluções sociais”, marcadas por intensas 
lutas ideológicas em prol de um bem-estar coletivo. É a força da ju-
ventude que faz pulsar o coração do mundo... um mundo cada vez 
mais moderno e tecnológico, mas que não renuncia a valores, ideais, 
crenças e muito afeto. 

A vida universitária requer dedicação e protagonismo. As políticas 
educacionais brasileiras na atualidade vêm desafiando a comunidade 
acadêmica na busca pela ciência. Os investimentos públicos cada vez 
mais escassos vão na contramão dos desejos e sonhos dessa juventude. 
Somos resistência, sim! Resistimos a tudo que é retrógrado, abusivo, 
desrespeitoso. As lutas por melhorias e transformações sociais através 
da educação são, pois, a força motriz que conduz esses digníssimos 
autores a buscar inesgotáveis fontes de saber e, desse modo, contribuir 
de forma colaborativa com a sociedade aos quais permeiam.

O conhecimento adquirido ao longo da jornada acadêmica é 
fruto do esforço compartilhado entre educando e educador. Paulo 
Freire (1997) nos lembra diariamente de que “ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção”. Assim tem sido a vida desses mestres 
e estudantes, uma vez que cada um, na sua singularidade e num pen-



sar coletivo, se doa diariamente e incessantemente para promover 
ciência, saúde e qualidade de vida.

Os capítulos desta obra são frutos da vivência de um projeto de 
extensão que visa oportunizar melhorias no cuidado de enfermagem 
por meio de práticas educativas baseadas em evidências científicas 
e que possibilitarão a você, caro leitor, reconhecer o papel social da 
universidade e o capital intelectual desses colaboradores. Cada pá-
gina folheada permitirá visualizar e sentir o desejo dos autores em 
prover melhorias na segurança do paciente, alvo certeiro da práxis 
dessa profissão tão antiga quanto necessária.

A enfermagem enquanto ciência requer profissionais cada vez 
mais dedicados, proativos, éticos, responsáveis com a vida e a dig-
nidade humana, criativos, mas, sobretudo, capazes de cuidar com 
excelência do corpo vivo, templo do espírito de Deus. O cuidado 
da Enfermagem engloba todas as características biopsicossociais do 
indivíduo favorecendo, portanto, a tomada de decisões pautadas no 
compromisso com a segurança e com as melhores intervenções tera-
pêuticas disponíveis.

Em tempos de pandemia, a segurança do paciente nunca esteve 
tão em evidência quanto agora. É imperioso afirmar que pequenos 
gestos, como a lavagem correta das mãos, salvam vidas. Não é uma 
simples retórica! É a ciência sendo incorporada no nosso cotidiano 
de forma clara e efusiva. Os autores aqui apresentados têm contri-
buído insistentemente com a sociedade em promover saúde e segu-
rança nos atendimentos individuais e coletivos através dos processos 
educacionais em saúde. A corresponsabilidade assumida em diferen-
tes espaços sociais, lócus de intervenção do projeto extensionista, 
motiva essa juventude a continuar avançando no diálogo, nas ações 
e nas intervenções, de modo que o cuidado seja sempre a prioridade 
estabelecida no arcabouço da profissão. 



Nesse contexto, ressalto a importância da leitura dessa obra e vos 
convido, prezados leitores a, assim como eu, vibrar com a ciência 
produzida no interior do estado do Ceará, em uma universidade 
pública regional que luta bravamente para transformar os cenários e 
a vida de cada um, na sua singularidade e na sua coletividade. 

Finalizo essas linhas enaltecendo a bravura desses jovens autores 
bem como dos seus mestres, por insistirem em acreditar no poder 
transformador da educação e do cuidado seguro. Em vossas mãos, 
uma bela experiência a serviço da comunidade. As mãos que cuidam 
também curam! 

Natália Bastos Ferreira Tavares
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CAPÍTULO 3

dinâmicA educAtivA sobre
o protocolo de higienizAção

dAs mãos: relAto de esperiênciA

Lorena Pinheiro Braga
Maria Luiza Santos Ferreira

José Gerfeson Alves
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Jayana Castelo Branco Cavalcante de Meneses
Glícia Uchôa Gomes Mendonça

introdução

A garantia do cuidado seguro é um grande desafio para as insti-
tuições de saúde de qualquer lugar do mundo. Embora o cuidado 
em saúde promova o tratamento de várias doenças, observa-se que o 
paciente está suscetível a riscos enquanto usuário do sistema. Ademais, 
a segurança do paciente é um componente de gestão que está direta-
mente relacionada à qualidade do serviço de saúde (BRASIL, 2014).

Em 2009, a OMS lançou a iniciativa “Salve vidas — Higienize 
suas mãos” para reforçar a necessidade da higiene das mãos em ser-
viços de saúde pelos profissionais, especialmente aqueles que atuam 
à beira do leito (DEWS, 2019). O protocolo para higiene das mãos 

DOI: 10.35260/67960777p.49-59.2022
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educAção pArA o cuidAdo seguro 
O papel (trans)formador da Universidade

recomenda práticas seguras na prevenção de Infecções Relacionadas à 
Assistência à Saúde (IRAS). Estas podem ser definidas como uma con-
sequência localizada ou sistêmica resultante de uma reação adversa de 
um agente infeccioso ou sua toxina que tenha ocorrido após 48 horas 
ou mais da admissão hospitalar, podendo estar relacionada à interna-
ção ou procedimentos hospitalares (VELÔSO; CAMPELO, 2017). 

As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) atingem 
cerca de 1,5 milhão de pessoas por ano no mundo. Estima-se que, 
nos países desenvolvidos, de cada 100 pacientes hospitalizados, 10 
serão acometidos pelas IRAS, gerando problemas éticos, jurídicos 
e sociais, resultando em prolongamento no tempo de internação, 
aumento dos gastos relacionados à internação e até mesmo em óbito 
do paciente (ALVES et al., 2019).

As infecções relacionadas à assistência à saúde continuam a se 
apresentar como um grave problema de saúde pública no Brasil, au-
mentando a morbidade e a mortalidade entre os pacientes, além de 
elevar os custos hospitalares (COSTA; RAMOS; GABRIEL; BER-
NARDES, 2018). Por esse motivo, a higienização das mãos vem 
sendo relatada com mais ênfase no âmbito da saúde, principalmente 
na área hospitalar.

A higiene das mãos é a principal precaução para prevenir e/ou 
controlar as infecções. Desse modo, é essencial a adesão dos pro-
fissionais da saúde à prática, que pode ser realizada de duas formas 
distintas: higiene simples com água e sabonete líquido ou a fricção 
antisséptica com álcool 70%, considerada padrão ouro pelo Minis-
tério da Saúde (BRASIL, 2013).

Tal prática deve ser realizada durante a assistência e atendimento 
aos pacientes, pela equipe multiprofissional, em todas as unidades 
de trabalho. Os cinco momentos minimamente indicados para exe-
cução desta técnica incluem: antes de ter contato com o paciente, 
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antes da realização de procedimentos assépticos, após a exposição a 
fluidos corporais, após contato com o paciente e após contato com 
as proximidades do paciente (BRASIL, 2013).

Trata-se de uma atividade de baixo custo, que depende de cons-
cientização e iniciativa individual de cada trabalhador. As condições 
estruturais necessárias para que esta atividade aconteça devem ser 
disponibilizadas pela instituição adequadamente, em respeito às re-
comendações legais (COELHO et al., 2020). Embora o entendi-
mento acerca da efetividade da higienização das mãos na precaução 
de infecções seja disseminado, destaca-se que a adesão dos profis-
sionais de saúde a essa prática ainda é insuficiente. Dados da OMS 
apontam que 70% dos profissionais da saúde não realizam a higieni-
zação das mãos de forma habitual (RAIMONDI et al., 2017).

A superação desse problema de saúde pública aponta para a edu-
cação continuada como ferramenta essencial que tem buscado, atra-
vés de um processo permanente, suprir a defasagem na formação e 
na preparação dos profissionais, com a finalidade de melhorar seu 
desempenho (GARCIA et al., 2019). Para tanto, utiliza-se de um 
processo ensino-aprendizagem pontual, com enfoque no conheci-
mento técnico-científico de cada área, enfatizando cursos e treina-
mentos estabelecidos, a partir do diagnóstico de necessidades indivi-
duais (AQUINO et al., 2016).

Portanto, visando garantir um cuidado seguro conforme reco-
mendações governamentais e não governamentais nacionais e inter-
nacionais, optou-se por recorrer a estratégias que pudessem facilitar 
e garantir que toda a assistência à saúde aconteça com qualidade. 
Desse modo, este capítulo relata a utilização de uma dinâmica edu-
cativa sobre o Protocolo de Higienização das Mãos.
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resultAdos e discussão

Para abordar o Protocolo de Higienização das Mãos, com a equi-
pe de enfermagem da clínica médica de um hospital de médio porte, 
optou-se pela dinâmica do repolho, que consiste em um aglomerado 
de papéis em formato de repolho contendo informações, perguntas e 
desafios sobre o assunto. Inicialmente, foi realizada uma breve expla-
nação da importância da execução do Protocolo de Higienização das 
Mãos. Também foram fornecidas informações sobre a realização da 
atividade educativa. A higienização das mãos mostra-se como uma 
prática simples, mas de repercussão significativa e efetividade com-
provada no que se refere à prevenção das infecções relacionadas à 
assistência à saúde (RODRIGUES et al., 2018).

 Para que a dinâmica se tornasse mais atrativa, músicas foram 
tocadas à medida que o repolho de papel era conduzido pelos par-
ticipantes. Ao longo da atividade, a música era pausada e a pessoa 
que estivesse com o repolho na mão retirava a folha e respondia à 
pergunta solicitada. Dentre as perguntas contidas no repolho, esta-
vam: “Quando se deve lavar as mãos?”, “A utilização do álcool em gel 
substitui a lavagem das mãos?”. 

Quanto às informações fornecidas pelo repolho, era colocado o 
número de casos de infecção hospitalar em decorrência da não ade-
são às medidas de higiene por parte dos profissionais, além da indi-
cação do uso de hidratantes para evitar o ressecamento da pele das 
mãos pela utilização constante de produtos químicos para lavagem. 
Como desafio, propôs-se a execução do passo a passo de lavagem 
simples das mãos, a ser realizada por todos os presentes.

Cabe ressaltar que todas as dúvidas expostas foram esclarecidas 
e, após a resposta ou a leitura de cada papel retirado do repolho, 
houve debate entre os profissionais e os extensionistas do proje-
to, havendo troca de informações, compartilhamento das expe-
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riências e dos desafios dentro da rotina do serviço. A construção 
do conhecimento deve ser traçada mediante a experiência dos 
profissionais e dos extensionistas. Assim, as estratégias educativas 
podem ser mais eficientes, tencionando melhoria nas medidas de 
prevenção de infecção e consequentemente tornar a assistência 
segura (ALMEIDA et al., 2017).

Durante a ação observou-se a interação e participação efetiva dos 
participantes e extensionistas. As estratégias educativas permitem ao 
profissional o protagonismo na sua aprendizagem, promovendo re-
flexão sobre a atividade executada e sobre o seu comportamento na 
assistência prestada. A dinâmica com finalidade didática pode ser 
prazerosa e gerar uma aprendizagem que se perpetua no cuidado rea-
lizado pelas práticas cotidianas, desenvolvida de maneira interessan-
te e entusiasmante (MOREIRA et al., 2014; ANDRADE, 2017).

Ao término da ação, os extensionistas agradeceram a recepção 
e a participação dos profissionais, e estes agradeceram a iniciativa, 
demonstrando conhecimento sobre a importância de ações desse 
cunho, assim como entusiasmo para participação em atividades fu-
turas. Silva et al. (2019) observaram que a adesão à higienização 
das mãos por parte de profissionais aumenta consideravelmente após 
intervenções educativas.

As evidências científicas nos estudos em saúde apontam a necessi-
dade e a importância da higienização das mãos, constituindo-se prática 
indispensável na prestação de cuidados e segurança do paciente e uma 
das formas principais de prevenir infecções. É indispensável que a prá-
tica seja abordada no meio hospitalar, a ser trabalhada principalmente 
na educação continuada dos profissionais (GOMES et al., 2017).

Salienta-se a necessidade de implementar estratégias acerca da hi-
gienização das mãos, uma vez que atividades desse cunho tendem a 
melhorar a adesão global à realização da referida prática (ALMEIDA 
et al., 2017). Destaca-se um guia elaborado pela Organização Mun-
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dial de Saúde para a implantação da estratégia multimodal para a 
melhoria da higienização das mãos (BRASIL, 2008).

Embora as evidências apresentem a importância da higienização 
das mãos para romper a cadeia de transmissão de microrganismos, 
verifica-se ainda o não cumprimento dessa prática pelos profissio-
nais de saúde (OLIVEIRA; PINTO, 2018). Embora os profissionais 
de saúde possuam consciência dos benefícios que a simples lavagem 
das mãos pode trazer, na prática, observam-se elevados índices de 
não adesão. A baixa adesão advém da falta de conhecimento ou mes-
mo por acomodação. A percepção que os profissionais têm diante 
da prática influencia diretamente, de forma positiva ou negativa, o 
modo como esta prática será executada (SOUSA; SILVA, 2016). Ou-
tro fator para a não adesão aos protocolos de segurança do paciente é 
o excesso da carga de trabalho, visto também como potencializador 
de acidentes e desgaste laboral, exigindo formas de prevenção desses 
eventos (GIRÃO et al., 2019).

Emerge, assim, a relevância da implementação de estratégias com 
foco na técnica de higienização das mãos, possibilitado aos profis-
sionais a aquisição de tais conhecimentos, contribuindo para que te-
nham uma prática mais segura para si e para o paciente (SILVA et al., 
2019). Dessa forma, os jogos como instrumento educacional pro-
põem ao participante refletir sobre a prática abordada e sua discus-
são, permitindo a autoavaliação durante o processo. O sujeito passa 
de participante da atividade lúdica para protagonista na construção 
do conhecimento, fixando o conteúdo e estimulando a satisfação na 
aprendizagem (CURY, 2016). 

Profissionais de saúde necessitam de sensibilização acerca da im-
portância da higiene de mãos para minimizar as IRAS (ALVIM et 
al., 2018). No projeto de extensão, estratégias educativas são imple-
mentadas para aplicação do protocolo e da técnica de higienização 
das mãos, ante a necessidade dessa prática na assistência — meio 
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efetivo para auxiliar a fixação e realização correta do procedimento 
de higienização das mãos (DERHUN et al., 2018).

As estratégias educativas em saúde permitem ressignificar e me-
lhorar a assistência prestada pela equipe. Atualmente, tais estratégias 
são cada vez mais desenvolvidas na área da enfermagem, evidencian-
do seu papel colaborativo com práticas do cuidado nos serviços de 
saúde (MOREIRA et al., 2014). Por estar em contato direto com o 
paciente, as práticas da equipe de enfermagem podem ser um fator 
de risco quando medidas assépticas não fazem parte do comum no 
serviço. Refletir sobre os conhecimentos dos profissionais quanto à 
higienização das mãos é necessário, garantindo que, tanto em equipe 
como individualmente, o profissional conheça seu papel diante dos 
cuidados a serem tomados (DERHUN et al., 2018).

De forma a garantir a cultura de segurança do paciente, os ges-
tores das instituições de saúde devem estar atentos quanto à educa-
ção continuada dos profissionais, pois esse engajamento favorece a 
redução dos erros, promovendo saúde com segurança e qualidade 
(GOMES et al., 2017). A educação continuada dos profissionais 
que estão em serviço é primordial para que as práticas de cuidado 
sejam sempre atualizadas, destacando sua importância e necessidade 
para a assistência (MOREIRA et al., 2014).

Girão et al. (2019) destacam a necessidade de incentivo aos pro-
fissionais da equipe para notificar eventos adversos, de intervenção 
nas dificuldades do serviço para que a segurança do paciente ocorra 
de maneira efetiva. O tratamento de erros deve ocorrer de forma não 
punitiva, para que as instituições possam intervir nos recursos labo-
rais e na educação continuada, colaborando para o empoderamento 
e a garantia de uma assistência mais segura. 

As atividades lúdicas educativas contribuem diretamente no pro-
cesso de construção e despertar do conhecimento dos profissionais, 
permitindo a troca de experiências entre os participantes envolvidos 
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junto com os acadêmicos. O jogo estimula a curiosidade, permitin-
do a construção de um despertar crítico diante de situações assis-
tenciais e momentos em que a lavagem das mãos é indispensável na 
assistência à saúde (TELES et al., 2017).

considerAções finAis

 O protocolo de higienização das mãos, se executado de maneira 
correta, diminui os riscos de infecção hospitalar. Por isso é notória a 
importância das ações de educação continuada dentro dos serviços 
de saúde, pois, com a carga de trabalho, os profissionais podem dei-
xar de executar os protocolos de maneira correta.

 Conclui-se que atividades educativas como esta possibilitam a 
aplicabilidade prática do protocolo de higienização das mãos, confi-
gurando-se como estratégia acessível e de baixo custo, com potencial 
lúdico, capaz de promover a interação e troca de informações que 
proporcionam aprendizado para os envolvidos. Assim, faz-se neces-
sária a expansão e o fortalecimento de ações que levem educação 
continuada para os serviços de saúde, bem como estratégias que es-
timulem a reflexão, promovendo ressignificação da prática profissio-
nal, colaborando de maneira eficiente com o cuidado seguro.
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considerAções finAis

Depreende-se que a atividade realizada pelos acadêmicos gerou 
impactos positivos no serviço em questão, tendo em vista que a hi-
gienização das mãos pode ser considerada como um meio de preven-
ção de doenças. Embora a ação tenha contado com pequeno número 
de participantes, deve-se levar em consideração a capacidade de cada 
sujeito transmitir o que foi aprendido, estimulando assim a prática 
no meio social em que está inserido. 

A ação reafirma o valor da integração ensino, serviço e comuni-
dade, fundamental para fortalecimento do sistema de saúde. Veri-
ficam-se também relevantes contribuições das instituições públicas 
que refletem a qualidade do ensino através da formação de profissio-
nais com conhecimento técnico-científico consolidado. 

Observa-se que a vinculação dos estudantes com o projeto de ex-
tensão Educação para o cuidado seguro, aperfeiçoou a desenvoltura 
destes com relação à atividade. Mediante essa associação, é possível 
ainda evidenciar a extensão universitária como significativa na for-
mação dos profissionais de saúde. 
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Por volta do ano de 1999, através do Relatório “Errar é hu-
mano”, publicado nos Estados Unidos, surgiu e se desenvolveu 
a preocupação com o que chamamos de Segurança do Paciente.

Faz-se mister, portanto, desenvolver ações enérgicas e ati-
tudes contundentes no sentido de sensibilizar os discentes 
a serem agentes difusores de práticas embasadas na busca de 
máxima segurança nos ambientes de ensino-aprendizagem, da 
saúde básica até o mais alto nível de assistência em saúde.

Envolta nesse contexto, a Universidade Regional do 
Cariri, através do Curso de Graduação em Enfermagem, da 
Unidade Descentralizada de Iguatu, desenvolveu o Pro-
jeto de Extensão “Educação para o Cuidado Seguro”, uma 
iniciativa pioneira e diferenciada, que tem suas estratégias 
devidamente explicitadas e detalhadas, uma a uma, em cada 
capítulo, servindo, mormente, de inspiração para que seja 
cada vez mais frequente a prática em saúde livre de danos. 

Roberto Mendonça
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